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    POESIAS  

Distantes, lado a lado

Você lá bem longe...
Do outro lado das coisas,
onde a visão se perde no escuro,
os sons morrem no silêncio
e as mãos tateiam o nada!
Fim de estrada,
fim de jornada...

Você lá bem longe...
Entre nós, cipoal de galáxias,
denso matagal de distância.
Meu caminho é qual novelo
emaranhado com desvelo
pela pata do gatinho.
E eu, homem-aranha,
não consigo escalar
por teia de bichano...

Você lá bem longe...
Uma efusão de noites e cabelos,
de olhares e luares,
de horizontes e contornos...
Quentes ares no infinito
agigantando furacões
que varrem na minha mente
castelos de ansiedade!

Você lá bem longe...
Também angustiada
sua alma desesperada
vem buscar-me ao lado de cá...
– Desencontro de saudade,
na infinita eternidade:
pois enquanto me procura aqui,
ansioso a procuro lá...
Sempre a gente se encontrando
onde nunca o outro está!

GERALDO RAMON PEREIRA

Sétimo setembro

Mais um ano que passa. Mais um ano
A afastá-la da infância e da inocência,
Para, enfim, transformá-la em ser humano,
Enchendo-a de pecado e consciência.

Se tivesse valor meu desengano
Contra esta cronológica inclemência,
Eu deteria o tempo, esse tirano
Que torna a flor em fruto e a vida em ciência.

Meu coração de pai sangra e padece
Ao ver que minha filha pequenina
Escapa ao meu amor quanto mais cresce.

E que um dia – ó certeza acre e ferina! –
Será mulher, mentindo até na prece,
Sem nunca ser pura e ser divina.

ALTEVIR ALENCAR

Livro e leitura, um olhar da cultura
 Manoel de Barros ao dizer:

“Carrego meus primórdios num andor.
Minha voz tem um vício de fontes.
Eu queria avançar para o começo.

Chegar ao criançamento das palavras.”

Mostra que, com o domínio da palavra escrita, 
abrem-se possibilidades de criar mundos e imagens 
que permeiam nuances da simplicidade ao inusitado. O 
desenvolvimento da escrita e da leitura como política 
de estado é decisivo na constituição de uma população 
leitora.

Ler não é apenas decifrar signos. É, antes de tudo, a 
capacidade de aliançar esses signos à leitura do mun-
do, à sociedade em que o ser está inserido, tornando-o 
criativo e crítico. Para Paulo Freire, a leitura pode e de-
ve ser, profundamente, reveladora da realidade, pois só 
assim potencializa seus objetivos. Nesse sentido, é pre-
ponderante considerar toda complexidade e as distintas 
influências e linguagens sociais, culturais, políticas e 
econômicas que caracterizam as sociedades contempo-
râneas. 

Dono de uma riqueza cultural multifacetada, em 
função da presença de diversas etnias, a indígena e ou-
tras decorrentes da presença de variados grupos de imi-
grantes, bem como outros oriundos de distintos estados 
brasileiros, Mato Grosso do Sul faz fronteira com dois 
países: Paraguai e Bolívia dos quais, também, assimilam 
parte expressiva de suas culturas e modus vivendi. 

O grande caldeirão cultural em que o Estado está 
imerso, resultante das influências de todos esses po-
vos, envolve uma efervescente pluralidade cultural que 
precisa ser considerada em sua essência e magnitude. A 
leitura é uma ferramenta essencial para compreensão 
e valorização dessa diversidade e de sua importância 
como pilar que sustenta nossa identidade e promove o 
desenvolvimento do Estado.

Possibilitar às crianças e adolescentes sul-mato-gros-
senses a oportunidade de dominar o processo de leitura, 
em todos os seus níveis, de forma que se apoderando 
desse saber possam modificar seus comportamentos, 
alterar seus destinos e tornarem-se, efetivamente, pro-
tagonistas de suas vidas, é um dever do Estado.

Cabe, portanto, ao Estado, em consonância com as 
portarias interministeriais n.º 1.442/2006 e n.º 1.537/2006 
- Plano Nacional do Livro e da Leitura, por intermédio 
dos seus órgãos, diretamente responsáveis pela formação 
intelectual de seu povo, Secretaria de Estado de Educação 
e Fundação de Cultura de Mato Grosso do Sul, traçar po-
líticas públicas que alicercem e edifiquem esses ideais.

Mato  Grosso do Sul foi o primeiro Estado da federa-
ção a zerar o déficit em relação às bibliotecas públicas. 
Entretanto, tem à sua frente, nesse âmbito, o desafio de 
motivar os variados segmentos sociais a utilizarem esses 
locais, pois só assim essa conquista terá valor pleno. 
Muitas bibliotecas estão sem leitores, sem vida.

Uma tarefa dessa dimensão aliada às demais, como 
formar um Estado de leitores, consolidar uma cultura de 
prática leitora, tornar o livro um objeto de desejo, am-

pliar o acesso ao livro, (lutando pelo seu barateamento), 
estimular e facilitar a produção e difusão da obra de es-
critores regionais, colocar, de todas as formas possíveis, 
o livro ao alcance da população, dentre outras, só pode 
ser feita a muitas mãos: governo e sociedade civil como 
um todo. Ou seja, é preciso envolver todos os cidadãos 
nessa empreitada que é, acima de tudo, uma grande ação 
em favor de uma educação de qualidade.

O Plano Estadual do Livro e da Leitura define dire-
trizes e traça políticas públicas para se alcançar, em es-
pecial, a criança e o adolescente, sem deixar de lado o 
analfabeto absoluto, o funcional e, também, aquele que 
sabe ler, mas não exercita a leitura. Pela primeira vez, 
no Estado de Mato Grosso do Sul, uma ação desse nível 
entrelaça a educação e a cultura e, na transversalidade 
natural que o tema possui, engloba os demais órgãos do 
Estado, num esforço conjunto para finalidades que são 
primárias para a conquista de resultados consequentes e 
imprescindíveis.

A leitura qualifica a relação do ser humano com o 
seu meio, estimulando seu raciocínio e capacidade de 
discernimento e alicerçando-o como um cidadão.     

Para atingir essa condição e alçar o Estado de Mato 
Grosso do Sul a um patamar de cultura e educação de 
excelência, é necessário colocar mãos à obra, porque o 
futuro está aí, exigindo daqueles que querem um lugar 
ao sol, qualificação e vontade para construir um país 
de leitores.

AMÉRICO CALHEIROS

Os valores humanos
Introdução: Tarefa de relevância e nada fácil é definir o 

homem e o valor, sem situá-los no ambiente em que ambos 
são sumamente importantes e sem relacioná-los entre si, 
para que adquiram, “in concreto”, significação objetiva.

Os conceitos, a respeito da matéria, em todo o longo 
percurso da História, têm sofrido múltiplas acepções e 
há os que ousam afirmar não terem ainda compreensão 
claramente delimitada.

Fundamentalmente, Homem e Valor são realidades re-
cíprocas, ricas em determinações fenomenológicas que, 
da sua má, boa ou ótima análise e interpretação, tem de-
pendido toda a realidade fática da humanidade.

Efetivamente, o Homem e o Valor sempre estiveram 
presentes na ciência e nas preocupações do mundo.

Na Filosofia, eles provocaram o ressurgimento de todos 
os problemas clássicos e de várias teorias que tentaram 
desvendar sua natureza e fixá-los nos parâmetros da ca-
suística do conhecimento e da ação humana.

Em Economia, os encontramos, suscitando encontro 
e desencontro de opiniões e tentando o equilíbrio entre 
o ser e o realizar.

Na Antropologia e na Sociologia, como ponto de refe-
rência e noção-base, timbrando na armação e estruturação 
de sistemas que, tendo por objetivo, não só a ontologia, 
como ainda a hermenêutica da vida, terão forçosamente 
que descobrir-lhes e analisar-lhes a gama de verdades de 
que são portadores.

No Direito, como ciência por excelência dos relaciona-
mentos, Homem e Valor afloram num pedestal de capital 
importância, fundamentando e orientando a ação jurídica, 
de tal modo e com tal e inelutável veemência que, sem o 
Homem como sujeito do Direito e o Valor como conteúdo 
da regra normativa, não se pode falar em elemento jurídi-
co nem conceber o Direito Subjetivo ou Objetivo.

Valor: na Filosofia dos Valores, são muitas e diversas 
as indagações a respeito do Valor: o que é Valor? Qual a 
importância do Valor? O Valor é algo objetivo ou pura-
mente subjetivo? O Valor é algo por natureza relacionado? 
O Valor pode variar de lugar para lugar ou de época para 
época? Terá o Valor outras conotações temporais, espaciais 
ou culturais?

Podemos afirmar que o pensamento humano sempre, 
através do tempo e do espaço, nas invencíveis tergiversa-

ções históricas, repetimos, sempre se ocupou da questão 
dos Valores. Nem sempre, todavia, chegou a uma conclu-
são unânime, o que tornou a questão, já de per si não fácil, 
de extrema dificuldade.

Valor vem de valore que significa ser forte e ter boa 
saúde. A expressão latina que formula votos de boa saúde 
e de bondade e bem em geral é “Vale”. Bem pode correspon-
der ao nosso: passe bem! Vele tudo, em Latim, é saúde. Em 
alemão, Wert e consequentemente Wertheorie quer dizer 
a teoria dos valores. Em inglês, italiano e francês respec-
tivamente é value – valeur, mas vaillance que significa o 
preço de alguma coisa, o valor guerreiro, proeza, riqueza 
de que se dispõem ou qualidades que se possuem.

Laudelino Freire afirma que Valor é preço, coragem, 
estimação.

Para Aulette, Valor é resignação, paciência, bondade. 
Em Portugal, Valor significa grau de aproveitamento es-
colar, termo que junto a um número gradua e qualifica o  
aluno. Obteve dezesseis valores.

Valor é também tido como grau de utilidade ou aptidão 
das coisas para satisfazer necessidades, proporcionar bem 
estar ou deleite.

Percebe-se, em todos os conceitos, a ênfase ao aspecto 
do Valor como um bem, uma virtude, uma qualidade rara 
que satisfaz e realiza.

Um de nossos autores assim se exprimiu: “Valor é uma 
qualidade da alma que a leva a cometer grandes empresas 
e enfrentar os perigos sem medo.” Ainda com referência 
às pessoas, entendemos que tem valor se são capazes e se 
empregam adequadamente suas capacidades, se são pes-
soas de bem. Uma pessoa de valor é a que tem virtudes e 
méritos.

Daí, o que afirma, com muita propriedade, o filósofo 
Edmundo Luís Kunz, quando diz: “É difícil definir o Valor 
sem relacioná-lo ao bem. Valor, no entanto, não é bondade 
abstrata, mas bem concreto, bondade em um sujeito. O 
bem concreto, para se erigir em valor, deve estar relaciona-
do sempre e exclusivamente ao homem, sujeito espiritual. 
A água, por exemplo, é boa para o boi, mas “vale” só para 
o dono do boi. O espírito humano é quem atribui valor 
aos objetivos e aos atos que os atinge”.

ADAIR JOSÉ DE AGUIAR

 
    NOTÍCIAS DA ACADEMIA  

1. CHÁ ACADÊMICO ACONTECE EXCEPCIONALMEN-
TE NESTA QUINTA (29/09) COM IMPORTANTE PALES-
TRA E LANÇAMENTO DA NOVA REVISTA DA ASL – O 
Chá Acadêmico da ASL (deste mês de setembro) acon-
tecerá excepcionalmente nesta próxima quinta-feira 
(29), às 18h, e trará na programação – além da concisa 
palestra acerca do tema “Literatura - Terapia da Psiquia-
tria” (que será ministrada pelo médico escritor Marcos 
Estevão dos Santos Moura) e o lançamento da Revista 
da ASL nº 19 – a visita institucional do ilustre acadê-
mico e advogado João Gonçalves de Lemos, que reside 
em Fortaleza/CE e é o presidente da Academia Lavrense 
de Letras e secretário-geral do Instituto dos Advogados 
do Ceará (IAC).

Natural do estado do Pará e residente em Campo 
Grande, o palestrante Marcos Estevão é médico psiquia-
tra e mestre em psiquiatria, além de major médico R/1 
da reserva remunerada do Exército Brasileiro.

O evento aberto (Chá Acadêmico da ASL), importan-

te projeto restabelecido pela atual Diretoria, acontece 
mensalmente, com grande sucesso, no espaço cultural 
da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras (Rua Rui 
Barbosa, 2624 – Centro – Campo Grande/MS), reunindo 
os acadêmicos, seus familiares e convidados especiais 
do Sodalício.

2. ATENÇÃO, CONTISTAS DO MS: CONTINUAM 
ABERTAS AS INSCRIÇÕES PARA O TRADICIONAL CON-
CURSO DE CONTOS ULISSES SERRA DA ASL – Prosse-
guem até o dia 07 de outubro próximo. As inscrições   
para o Concurso de Contos Ulisses Serra (edição 2011) 
lançado pela Academia Sul-Mato-Grossense de Letras 
são gratuitas. Com temática livre, cada candidato pode 
inscrever até dois contos. Os textos classificados em 1º, 
2º e 3º lugares receberão premiações, tudo conforme o 
Regulamento do Concurso que se encontra publicado no 
site da Academia: www.acletrasms.com.br. Vale a pena 
conferir.


